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Liberdade para aprender 

A Professora Carol nasceu em 21/03/1931, em Lowell, Massachussetts (EUA). Fez seu bacharelado em Quí mica no Bates 
College em Lewiston (Estado do Maine) e doutorou-se na Iowa State University, com tese na a rea de Fí sico-Quí mica Orga -
nica. O seu primeiro trabalho publicado versou sobre aplicaço es da cromatografia ga s-lí quido, usando equipamentos 
construí dos no laborato rio de seu grupo de pesquisa.  
 
Ela fez seu po s-doutorado na Wisconsin University, tambe m em Fí sico-Quí mica Orga nica, utilizando a cromatografia ga-
sosa como ferramenta de identificaça o e quantificaça o. No Brookhaven National Laboratory, onde realizou estudos na 
a rea da Quí mica da Radiaça o, a cromatografia gasosa foi usada como ferramenta de ana lise.  
 
Contemplada com a bolsa "Marie Curie", concedida pela American Association of University Women (Associaça o America-
na de Mulheres Universita rias), a Professora Carol foi para a Be lgica, onde investigou feno menos relacionados a  Quí mica 
dos A tomos Quentes envolvendo o elemento cromo, aplicando a cromatografia lí quido-so lido e de troca io nica em colu-
na simples em seus estudos. Apo s o retorno da Be lgica, realizou estudos no Western New York Nuclear Research Center 
(State University of New York at Buffalo) e, durante tre s anos, ela trabalhou no sudeste da A sia (Taiwan, Filipinas e Indo-
ne sia). Apo s um perí odo trabalhando em pesquisas na a rea de Medicina Nuclear, chegou ao Brasil, em julho de 1974, 
com seu insepara vel esposo, Kenneth E. Collins, para participarem como professores e orientadores no novo programa 
de po s-graduaça o do Instituto de Quí mica da rece m-criada Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).  
 
Em uma de suas conversas, a Professora Carol disse que seu orientador de doutorado, o Prof. George Hammond, em 
1973, falou "vocês vão adorar o Brasil". E o comenta rio dela depois de contar este fato foi: "e ele foi certo"! O casal Collins, 
como eram carinhosamente conhecidos, gostaram muito do Brasil, suas comidas, cultura, clima e decidiram pela natura-
lizaça o brasileira. Ambos adoravam caipirinha feita com cachaça e Carol criou o ha bito de tomar uma caipirinha toda 
noite, inclusive na ve spera de seu falecimento. 
 
A primeira disciplina que a Profa. Carol ministrou no Brasil foi "Me todos de Separaça o", que continuou ministrando ate  o 
final da sua atuaça o como Professora Colaboradora na Unicamp. A falta de um livro texto abrangente para graduaça o e 
po s-graduaça o nesta a rea a induziu a coordenar a ediça o do livro "Introduça o a Me todos Cromatogra ficos" (1ª impres-
sa o em 1987), seguido pelo "Fundamentos de Cromatografia" (1ª impressa o em 2006). 
 
A sua primeira linha de pesquisa na Unicamp foi a Quí mica Radioanalí tica, para a qual o IQ possuí a instrumentaça o apro-
priada. Com a aquisiça o de equipamentos para a cromatografia gasosa e lí quida, a sua e nfase mudou para te cnicas cro-
matogra ficas. Suas principais pesquisas foram direcionadas a  preparaça o de fases estaciona rias com propriedades dife-
renciadas das encontradas comercialmente.  A sua atuaça o em Me todos de Separaça o foi ta o intensa, que se tornou uma 
refere ncia nacional em cromatografia. Era muito comum, em congressos nacionais presenciar o entusiasmo e admiraça o 
dos jovens estudantes de quí mica quando tiravam fotos ao lado da Professora Carol e obtinham dedicato ria em seus li-
vros de cromatografia. Ela sempre atendia a estes pedidos com um sorriso e grande satisfaça o. 
 
Muito correta e dedicada em tudo que assumia, era extremamente pontual e conhecida por seu rigor cientí fico. Mostrava 
em sua forma de atuar os requisitos necessa rios para ser um profissional de respeito: organizaça o, honestidade, serieda-
de, perseverança e dedicaça o. Tinha uma vitalidade inveja vel e uma memo ria infalí vel, sendo exemplo para muitos. Por 
tra s da face exigente havia uma pessoa do cil e generosa, que fazia seu trabalho com muito amor e entusiasmo. Uma de 
suas maiores alegrias era reunir todos seus alunos nos eventos que o grupo participava. Todos tinham que reservar uma 
noite para o jantar comemorativo dos Collins durante os congressos. Era ní tido o quanto ela preservava a unia o e com-
panheirismo do seu grupo. 
 
Uma caracterí stica marcante da Professora Carol era sua capacidade de se atualizar com a literatura cientí fica. Assinante 
das principais revistas cientí ficas do mundo, era comum ver a Professora no “xe rox” fazendo co pias de artigos recentes, 
na o so  de sua a rea, e coloca -las nas caixas de corresponde ncia dos docentes que atuavam no tema do artigo. Portanto, 
estava sempre atenta a s pesquisas desenvolvidas no IQ/Unicamp e fazia questa o de auxiliar a todos. 

Carol Hollingworth Collins 

Uma vida dedicada ao ensino e à pesquisa  

In Memoriam  -  *21/03/1931 - †18/09/2022  
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Por aproximadamente 15 anos a Professora Carol atuou como Assistente Editorial do IQ/Unicamp, com a funça o de auxi-
liar todo o corpo docente na revisa o da lí ngua inglesa nos trabalhos submetidos a  publicaça o (cerca de 400 textos por 
ano). Ale m das correço es dos erros de ingle s ela fazia uma revisa o crí tica do artigo, contribuindo com inu meras suges-
to es para melhorar a redaça o do texto, com canetas de 3 cores de diferentes, cada cor com sua funça o: correça o, comen-
ta rios e sugesto es. Mesmo na o tendo mais obrigaça o de ministrar aulas, a Profa. Carol fazia questa o e ficava aborrecida 
se na o permitissem que ela ministrasse pelo menos algumas aulas na po s-graduaça o na disciplina de Me todos de Sepa-
raça o. Ela era uma aute ntica mestra, com humildade e receptividade enorme, deixando as pessoas sempre a  vontade 
para esclarecerem suas du vidas mais simples ou mais complexas, a cerca de qualquer assunto. 
 
Ao longo de sua carreira cientí fica, suas contribuiço es foram merecidamente reconhecidas atrave s de diversas premia-
ço es destacando-se o "Marie Curie Award", da American Association of University Women e a "Medalha Simão Mathias" da 
SBQ. Ale m de ser Pesquisadora Eme rita do CNPq, a Professora Carol era tambe m membro titular da Acade mica Brasilei-
ra de Cie ncias, membro titular da Academia de Cie ncias de Sa o Paulo e recebeu o tí tulo de Professora Eme rita da Uni-
camp em 2012, em reconhecimento a  sua contribuiça o ao IQ, a  Unicamp e a  Cie ncia em nosso paí s e no exterior.  
 
A Professora Carol foi a primeira diretora da Divisa o de Quí mica Analí tica da Sociedade Brasileira de Quí mica (SBQ) e 
liderou sua criaça o e consolidaça o. Ela tinha um orgulho imenso de dizer que havia participado de todas as ediço es dos 
Encontros Nacionais de Quí mica Analí tica (ENQA) ate  2016. Pela sua destacada atuaça o, o seu nome foi reconhecido na 
Medalha Carol Collins,  concedida anualmente, a um(a) pesquisador(a) com grande contribuiça o para a Quí mica Analí ti-
ca Brasileira. E  uma honraria de grande reconhecimento, entregue anualmente desde 2018, durante a realizaça o do En-
contro Nacional de Quí mica Analí tica.  
 
A vida de qualquer pessoa e  o resultado de um conjunto de experie ncias e influe ncias. As contribuiço es da Profa. Carol, 
na formaça o de recursos humanos, na consolidaça o e desenvolvimento do IQ, na projeça o da Unicamp e para Quí mica no 
Brasil e no exterior sa o imensura veis. Feliz quem teve o privile gio de desfrutar do conhecimento, alegria e entusiasmo 
juvenil da Professora Carol. Ela permanecera  para sempre em nossos coraço es, nos corredores do Instituto de Quí mica e 
em todo nosso paí s. Sua partida foi uma perda enorme, mas seu legado foi gigante, como ela, e ficara  para muitas gera-
ço es. 
 
A Professora Carol sera  eternizada pelo conjunto de sua obra, profissionalismo e e tica com que construiu sua brilhante 
histo ria. 
 
Texto elaborado por 
Carla B. G. Bottoli e Isabel C. S. F. Jardim 
Professoras do Instituto de Quí mica da UNICAMP  

 


